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Especialidade (  ) Língua Portuguesa  
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Disciplina Tópicos Especiais 

Tema  Feminismos dissidentes: perspectivas interseccionais 

Professor(a)  Henrique Marques Samyn 

Dia e horário Quartas-feiras, 13h20 – 16h40 

Recursos audiovisuais  ( x ) Sim    (   )  Não   (   ) Eventualmente 
 

Ementa 
 

Que efeitos os questionamentos derivados de perspectivações não-hegemônicas têm tido sobre 
os fundamentos teóricos e epistemológicos feministas? De que modo interpelações informadas 
por aportes críticos a respeito de raça, gênero e classe, em particular, vêm propondo práticas e 
discursos que contemplam subjetividades e corpos anteriormente excluídos do(s) feminismo(s)? 
Como expressões sexuais divergentes podem tensionar dispositivos de generificação? Que 
traduções esses embates têm encontrado em obras literárias? 
Sem a pretensão de esgotar essas críticas e questionamentos, o que se pretende é conhecer 
algumas das vozes que os têm protagonizado; para melhor realizar essa tarefa, a disciplina 
contará com a participação de professoras, pesquisadoras e militantes feministas convidadas. 
Textos literários serão comentados ao longo do curso, a partir dos debates propostos. 
 
 

Programa 
 
Alguns dos temas a serem abordados, em discussões prévias e em aulas com a participação de 
professoras, pesquisadoras e militantes feministas convidadas, são: raça e classe como fatores 
propiciadores de revisões epistemológicas e da desestabilização de perspectivas feministas 
hegemônicas; articulações entre políticas do sexo, produção de normatividades e dispositivos de 
gênero. Discussões sobre textos literários serão propostas ao longo do curso. 
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